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SRP (SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS) 

 

DEFINIÇÃO: 

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS É UM PROCEDIMENTO DE COMPRAS, PREVISTO NO ART. 
15 DA LEI Nº 8.666/93 E REGULAMENTADO PELO DECRETO Nº 7.892, DE 23/1/2013, QUE 
PODERÁ SER REALIZADO POR MEIO DAS MODALIDADES CONCORRÊNCIA PÚBLICA OU 
PREGÃO, DO TIPO MENOR PREÇO, SEGUNDO O QUAL OS INTERESSADOS EM FORNECER OS 
OBJETOS À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, CONCORDAM EM MANTER REGISTRADOS OS SEUS 
PREÇOS E A FORNECÊ-LOS, QUANDO SOLICITADOS, CONFORME CONVENIÊNCIA DA 
ADMINISTRAÇÃO, DURANTE O PRAZO DE VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. 

 

VALIDADE: 

O REGISTRO DE PREÇOS TERÁ VALIDADE DE 12 MESES, A CONTAR DA ASSINATURA DA ATA, 
SENDO INADMITIDA A SUA PRORROGAÇÃO. 

  

A EXISTÊNCIA DE PREÇOS REGISTRADOS NÃO OBRIGA A UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
LAVRAS - UFLA A FIRMAR AS CONTRATAÇÕES QUE DELES PODERÃO ADVIR, FICANDO-LHE 
FACULTADA A UTILIZAÇÃO DE OUTROS MEIOS, RESPEITADA A LEGISLAÇÃO RELATIVA ÀS 
LICITAÇÕES, SENDO ASSEGURADO AO BENEFICIÁRIO DO REGISTRO PREFERÊNCIA EM 
IGUALDADE DE CONDIÇÕES. 

 

O REGISTRO DE PREÇOS SERÁ PRECEDIDO DE AMPLA PESQUISA DE MERCADO, EM RESPEITO 
À LEGISLAÇÃO APLICÁVEL. 

A CONCORRÊNCIA OU O PREGÃO PARA REGISTRO DE PREÇOS PODERÁ SER ANULADO OU 
REVOGADO, NO TODO OU EM PARTE, SEMPRE MEDIANTE DESPACHO MOTIVADO, 
OBSERVADO O DISPOSTO NO ART. 49 DA LEI Nº 8.666/93. 

AS QUANTIDADES INDICADAS NO EDITAL PARA REGISTRO DE PREÇOS SÃO ESTIMADAS E 
SERVEM APENAS COMO REFERÊNCIA. 
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PREGÃO ELETR� NI�O PARA REGISTRO DE PREÇOS 

LEI N� ������� DE ���������� DE�RETO N� ������ DE ��������� DE�RETO ������ DE 
��������� E DE�RETO N� 7.892, DE 23/1/2013. 

 

 

PROCESSO: 23090.041826/2017-19 

 

PREGÃO ELETR� NI�O SRP N� 82/2017 

OBJETO: O �resente Pregão Eletr�nico tem �or ob�eto a ado�ão do Sistema de Registro de 
Pre�os  SRP e sua �osterior im�lementa�ão com vistas ao fornecimento de forno de alta 
tem�eratura com base m�vel, do ti�o menor �re�o �or item, conforme as es�ecifica��es 
t�cnicas e de �uantidades descritas neste Edital e nos seus Anexos, para a Universidade 
Federal de Lavras, durante o �er�odo de 12 meses, a �artir da data de assinatura da Ata de 
Registro de Pre�os.  

ANEXOS AO EDITAL: I  TERMO DE REFER�N�IA� 

                                      II  PLANIL� A DE ESPE�IFI�AÇÃO� 

                                      III  MIN� TA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO�                                       
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EDITAL DO PREGÃO ELETR� NI�O SRP N� 82/2017 PARA REGISTRO DE PREÇOS 

 

 

PRO�ESSO N�: 23090.041826/2017-19 

TIPO DE LI�ITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM                    

ITENS DO 
 O envio da �ro�osta �oderá ocorrer a �artir do dia 16/11/2017 at� o �orário limite 

de in�cio da sessão ��blica. Durante esse �er�odo o licitante �oderá incluir ou excluir sua 
proposta. 

DATA DE A�ERT� RA DA PROPOSTA E IN��IO DOS LAN�ES: 28/11/2017, �s 8:30 horas. 

LOCAL: w w w .com prasnet.gov.br. 

U ASG: 153032 

 

A U NIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS, �essoa �ur�dica de direito ��blico, 
autarquia especial integrante da Administra�ão Indireta da União, criada �ela Lei nº 8.956, 
de 15 de de�embro de 1994, vinculada ao Minist�rio da Educa�ão, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 22.078.679/0001-74, �or interm�dio de seu Pregoeiro e E�ui�e de A�oio designados �ela 
Portaria/Reitoria nº 829, de 31 de julho de 2017, publicada no DOU de 2/8/17, Se�ão 2, �. 
29, torna ��blico �ara con�ecimento dos interessados �ue, na data, �orário e local acima 
indicados, será reali�ada licita�ão na modalidade de PREGÃO ELETR� NI�O� DO TIPO MENOR 
PREÇO� POR ITEM, com fundamento na Lei nº 10.520, de 17 de �ul�o de 2002, no Decreto nº 
3.555, de 8 de agosto de 2000 (alterado �elo Decreto nº 3.693, de 20 de de�embro de 2000 
e �elo Decreto nº 3.784, de 6 de abril de 2001), no Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, 
na Lei Com�lementar nº 123, de 14 de de�embro de 2006, alterada �ela Lei Com�lementar 
nº 147, de 7 de agosto de 2014 e �ela Lei Com�lementar nº 155, de 27 de outubro de 2016,, 
no Decreto nº 8.538, de 6 de outubro de 2015, no Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 
2013 e nas demais legisla��es correlatas, a�licando-se,  subsidiariamente,  as dis�osi��es 
constantes na Lei nº 8.666, de 21 de �un�o de 1993, atuali�ada, bem como em observ�ncia 
�s condi��es estabelecidas neste Edital, nos seus Anexos e no Processo nº 
23090.041826/2017-19. 

 

  1. DO OBJETO 

1.1.  O �resente Pregão Eletr�nico tem �or ob�eto a ado�ão do Sistema de 
Registro de Pre�os  SRP e sua �osterior im�lementa�ão �ara a contrata�ão de em�resas 
especializadas visando ao fornecimento de forno de alta tem�eratura com base m�vel, para 
atender �s necessidades do De�artamento de F�sica da Universidade Federal de Lavras, 
conforme as es�ecifica��es e �uantidades descritas no Anexo II deste Edital. 

1.2. Em caso de discord�ncia existente entre as es�ecifica��es do ob�eto 
descritas no Com�rasnet e as es�ecifica��es constantes neste Edital, �revalecerão as 
�ltimas. 
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 ��   DA PARTI�IPAÇÃO 

2.1. Poderão �artici�ar deste Pregão as em�resas �ue: 

2.1.1. atendam �s condi��es estabelecidas neste Edital e nos Anexos �ue o 
acompanham e apresentem os documentos neles exigidos; 

2.1.2. estejam cadastradas e habilitadas no Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores - SICAF, nos termos do � 1º do art. 1º do Decreto nº 3.722/01, 
alterado �elo Decreto nº 4.485/02. 

2.1.2.1. As em�resas não cadastradas no SICAF e �ue tiverem interesse em 
�artici�ar do �resente Pregão, deverão �rovidenciar o seu cadastramento e sua �abilita�ão 
�erante a �ual�uer Unidade Cadastradora dos �rgãos da Administra�ão P�blica, at� o 
terceiro dia �til anterior � data do recebimento das �ro�ostas, conforme o �ermissivo 
constante no �arágrafo �nico do art. 3º do Decreto nº 3.722/01, alterado �elo Decreto nº 
4.485/02 e no � 1º do art. 4º da IN/SLTI/MP nº 2/10. 

2.2. Não será admitida nesta licita�ão a �artici�a�ão de em�resas:  

2.2.1. �ue se encontrem em �rocesso de dissolu�ão, recu�era�ão �udicial, 
recu�era�ão extra�udicial, fal�ncia e concordata� 

 2.2.2. �roibidos de �artici�ar de licita��es e celebrar contratos 
administrativos, na forma da legisla�ão vigente� 

2.2.3. �ue ten�am sido declaradas inid�neas �ara licitar ou contratar com a 
Administra�ão P�blica, en�uanto �erdurarem os motivos determinantes da �uni�ão  ou at� 
que seja promovida sua reabilita�ão� 

2.2.4. �ue este�am im�edidas de licitar e de contratar com a União, nos 
termos do art. 7º da Lei nº 10.520/02 e do art. 28 do Decreto nº 5.450/05� 

2.2.5. �ue este�am reunidas em cons�rcio, �ual�uer �ue se�a a sua forma de 
constitui�ão� 

2.2.6. que se�am controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si� 

2.2.7. estrangeiras não autori�adas  a funcionarem no Pa�s� 

2.2.8. em�resas cu�o estatuto ou contrato social não inclua o ob�eto deste 
Pregão� 

2.2.9. �uais�uer interessados �ue se en�uadrem nas veda��es �revistas no 
art. 9º da Lei nº 8.666/93. 

2.3. Os licitantes arcarão com todos os custos decorrentes da elabora�ão e 
a�resenta�ão de suas �ro�ostas. 

2.4. O licitante deverá manifestar, em cam�o �r��rio do sistema eletr�nico, 
que cumpre plenamente os requisitos de �abilita�ão e �ue sua �ro�osta está em 
conformidade com as exig�ncias constantes neste Edital (art. 21, � 2º, do Decreto nº 
5.450/05). 

2.5. O licitante � obrigado e deverá declarar, em cam�o �r��rio no site 
www.comprasnet.gov.br, a fim de que o sistema eletr�nico gere a Declara�ão de Elabora�ão 
Inde�endente de Pro�osta de �ue trata a Instru�ão Normativa nº 2, de 16 de setembro de 
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2009, da Secretaria de Log�stica e Tecnologia da Informa�ão do Minist�rio do Plane�amento, 
Or�amento e Gestão, �ublicada no DOU de 17/9/09, �ágina 80, Se�ão I. 

 

3. DA REPRESENTAÇÃO E DO �REDEN�IAMENTO 

3.1. O credenciamento dar-se-á �ela atribui�ão de c�ave de identifica�ão e de 
sen�a, �essoal e intransfer�vel, �ara acesso ao sistema eletr�nico (art. 3º, � 1º, do Decreto 
nº 5.450/05), no site www.comprasnet.gov.br. 

3.2. O credenciamento do licitante de�enderá de registro cadastral atuali�ado 
no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores  SICAF, �ue tamb�m será 
re�uisito obrigat�rio �ara fins de �abilita�ão. 

3.3. O credenciamento ao provedor do sistema implica na responsabilidade 
legal do licitante ou de seu re�resentante legal e na �resun�ão de sua ca�acidade t�cnica 
�ara reali�a�ão das transa��es inerentes ao �regão na forma eletr�nica (art. 3º, � 6º, do 
Decreto nº 5.450/05). 

3.4. O uso da sen�a de acesso �elo licitante � de sua res�onsabilidade 
exclusiva, incluindo �ual�uer transa�ão efetuada diretamente ou �or seu re�resentante, não 
cabendo ao �rovedor do sistema ou � Universidade Federal de Lavras, �romotora da 
licita�ão, res�onsabilidade �or eventuais danos decorrentes do uso indevido da sen�a, ainda 
�ue �or terceiros (art.3º, � 5º, do Decreto nº 5.450/05). 

 

�� DO ENVIO DA PROPOSTA DE PREÇOS 

4.1. A �artici�a�ão no �resente Pregão dar-se-á �or meio de digita�ão da 
senha privativa do licitante e subsequente encaminhamento da proposta com valores 
unitários e totais. A �ro�osta �oderá ser enviada a �artir da data de divulga�ão deste Edital 
no endere�o eletr�nico, at� a data e �ora marcadas �ara a abertura da sessão ��blica, �ue 
será reali�ada �s 8 horas e 30 minutos do dia 28 de novembro de 2017, �orário de Bras�lia, 
exclusivamente �or meio do sistema eletr�nico (art. 13, inciso II, do Decreto nº 5.450/05 c/ c 
o art. 21 do mesmo diploma legal). 

4.2. A �ro�osta de �re�os deverá conter as es�ecifica��es t�cnicas detal�adas 
do ob�eto ofertado, com valores unitários e totais de cada item, devendo ainda conter, no 
que couber, es�ecifica�ão clara, �recisa, com�leta e minuciosa dos ob�etos oferecidos em 
conformidade com o disposto no Anexo II deste Edital, bem como marca, garantia, prazo de 
validade, �ue não �oderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, conforme o dis�osto no art. 27, � 
4º, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005 e demais refer�ncias �ue bem indi�uem os 
itens cotados.  O detal�amento do ob�eto licitado � obrigat�rio e deverá ser registrado no 
cam�o "DESCRIÇÃO DETALHADA DO OBJETO OFERTADO" de cada item. 

4.3. A �ro�osta de �re�os deverá conter, ainda, os seguintes dados: 

4.3.1. declara�ão de total con�ecimento e concord�ncia com os termos deste 
Pregão, em conformidade com o Anexo II deste Edital� 

4.3.2. a �uantidade �ue está sendo cotada �ara cada item. Neste certame, 
não serão aceitas �ro�ostas com �uantidade inferior a 60�  (sessenta �or cento) do total 
solicitado para cada item. 
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4.4. Os licitantes deverão fornecer, quando solicitados pelo pregoeiro, os 

seguintes dados: 

4.4.1. o nome do representante legal da em�resa, o cargo ocu�ado, o n�mero  
da Carteira de Identidade e res�ectivo �rgão emissor, o n�mero do CPF, estado civil e 
nacionalidade; 

4.4.2. declara�ão ex�ressa de �ue nos �re�os cotados estão inclusas todas as 
despesas, de qualquer natureza, incidentes sobre o(s) ob�eto(s) deste Pregão, em 
conformidade com o disposto no Anexo II deste Edital; 

4.4.3. a ra�ão social, o endere�o, telefone/fax, correio eletr�nico (��ma��), o 
n�mero do CNPJ/MF, o nome do banco, o c�digo da ag�ncia, o n�mero da conta-corrente e 
�ra�a de  �agamento, bem como os n�meros do telefone e celular do re�resentante da 
empresa; 

4.5. O licitante microempresa, empresa de pequeno porte, agricultor familiar, 
�rodutor rural �essoa f�sica, microem�reendedor individual ou sociedade coo�erativa de 
consumo �ue dese�ar usufruir nesta licita�ão do tratamento diferenciado e favorecido 
concedido �ela Lei Com�lementar nº 123/06, regulamentado �elo Decreto nº 8.538/15 e, 
em es�ecial, �uanto ao seu art. 13, deverá  declarar, no ato de envio de sua �ro�osta, em 
cam�o �r��rio do sistema eletr�nico, sob as �enas da lei, �ue cum�re os re�uisitos legais 
�ara �ualifica�ão como microem�resa, em�resa de �e�ueno �orte, agricultor familiar, 
�rodutor rural �essoa f�sica, microem�reendedor individual ou sociedade cooperativa de 
consumo, estando apto a usufruir o tratamento estabelecido nos artigos 42 a 49 da 
mencionada lei. 

4.6. Caso a microempresa, empresa de pequeno porte, agricultor familiar, 
�rodutor rural �essoa f�sica, microem�reendedor individual ou sociedade cooperativa de 
consumo assinale, e�uivocadamente, no sistema eletr�nico, a alternativa de �ue não 
cum�re os re�uisitos estabelecidos no art. 13 do Decreto nº 8.538/15, será considerada �elo 
sistema, para todos os fins, inclusive para desempate, que o licitante, mesmo podendo, 
o�tou �or não se beneficiar, nesta licita�ão, do regime diferenciado e favorecido �revisto na 
citada lei, não cabendo, �osteriormente, �ual�uer reclama�ão e/ou recurso visando a alterar 
essa situa�ão.  

4.7. O licitante deverá acom�an�ar as o�era��es no sistema eletr�nico 
durante o �rocesso licitat�rio, ficando res�onsável �elo �nus decorrente da �erda de 
neg�cios diante da inobserv�ncia de �uais�uer mensagens emitidas �elo sistema ou de sua 
desconexão (art. 13, inciso IV, do Decreto nº 5.450/05). 

4.8. Como re�uisito �ara a �artici�a�ão neste Pregão, o licitante deverá 
manifestar, tamb�m, em cam�o �r��rio do sistema eletr�nico, o �leno con�ecimento e 
atendimento �s exig�ncias de �abilita�ão �revistas neste Edital. 

4.9. Poderão ter suas �ropostas desclassificadas os licitantes que: 

4.9.1. preencherem, de forma incorreta, no campo mencionado no subitem 
4.2 e utili�ar as ex�ress�es tais como "CONFORME O EDITAL, TOTALMENTE DE ACORDO 
COM O EDITAL"; 

4.9.2. registrarem, nos campos "MARCA" e/ou "FABRICANTE", mais de uma 
marca ou indicarem mais de um fabricante �ara o mesmo item. Havendo indica��es de 
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marcas ou fabricantes no cam�o "DESCRIÇÃO DETALHADA DO OBJETO OFERTADO", �ue 
se�am divergentes do �reenc�ido no cam�o �r��rio do sistema �ara essa informa�ão, 
�revalecerá o constante nos cam�os "MARCA" e "FABRICANTE". 

4.10. Serão desclassificadas as �ro�ostas �ue não atenderem �s exig�ncias do 
�resente Edital e de seus Anexos, se�am omissas ou a�resentem irregularidades insanáveis. 

 

5. DA DIV� LGAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS 

5.1. A partir das 8 horas e 30 m inutos e em conformidade com o subitem 4.1 
deste Edital, terá in�cio a sessão ��blica do �resente Pregão Eletr�nico, com a divulga�ão das 
Pro�ostas de Pre�os recebidas e in�cio da eta�a de lances, conforme o dis�osto neste Edital 
e em conson�ncia com as �receitua��es constantes no Decreto nº 5.450/05. 

 

6. DA FORM� LAÇÃO DOS LAN�ES 

6.1. Iniciada a eta�a com�etitiva, os licitantes �oderão encamin�ar lances 
para cada item cotado, exclusivamente �or meio do sistema eletr�nico, sendo o licitante 
imediatamente informado do seu recebimento e res�ectivo �orário de registro e valor. 

6.2. Os licitantes �oderão oferecer lances sucessivos �ara cada item, 
observado o �orário fixado e as regras de aceita�ão dos mesmos. 

6.3. Somente serão aceitos os lances cu�os valores forem inferiores ao �ltimo 
lance que tenha sido anteriormente registrado no sistema. 

6.4. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, �revalecendo 
aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar. 

6.5. Durante o transcurso da sessão ��blica, os licitantes serão informados, 
em tempo real, do valor do menor lance registrado que tenha sido apresentado pelos 
demais licitantes, vedada a identifica�ão do detentor do lance. 

6.6. No caso de desconexão do �regoeiro, no decorrer da eta�a com�etitiva 
do �regão, o sistema eletr�nico �oderá �ermanecer acess�vel aos licitantes �ara a rece��ão 
dos lances. 

6.6.1. O �regoeiro, �uando �oss�vel, dará continuidade � sua atua�ão no 
certame, sem �re�u��o dos atos reali�ados. 

6.6.2. Quando a desconexão �ersistir �or tem�o su�erior a 10 (de�) minutos, 
a sessão do �regão será sus�ensa e terá reinicio somente a��s comunica�ão do �regoeiro 
aos participantes. 

6.7. A etapa de lances da sessão ��blica será encerrada mediante aviso de 
fec�amento iminente dos lances, emitido �elo sistema eletr�nico aos licitantes, a��s o �ue 
transcorrerá �er�odo de tem�o at� 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado 
tamb�m �elo sistema eletr�nico, findo o �ual será automaticamente encerrada a rece��ão 
de lances. 

6.8. A��s o encerramento da eta�a de lances, o �regoeiro �oderá 
encamin�ar, �elo sistema eletr�nico, contra�ro�osta diretamente ao licitante �ue ten�a 
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apresentado o lance de menor valor, para que se�a obtido �re�o mel�or, bem assim decidir 
sobre sua aceita�ão. 

6.9. O �regoeiro �oderá anunciar o licitante vencedor imediatamente a��s o 
encerramento da eta�a de lances da sessão ��blica ou, �uando for o caso, a��s a 
negocia�ão e decisão �elo �regoeiro, acerca da aceita�ão do lance de menor valor. 

6.9.1. Quando �ouver necessidade de a�resenta�ão de catálogo ou �ros�ecto, 
ou não for �oss�vel a conclusão do certame durante a sessão ��blica, o �regoeiro encerrará 
a eta�a de lances e sus�enderá o �regão, informando a data prevista para a retomada do 
�regão. 

6.10. IMPORTANTE:  Ao formularem seus lances os licitantes participantes 
deverão oferecer lances nos valores unitários �ara cada item observando �ue não extra�ole 
o n�mero de duas casas decimais a��s a v�rgula (casa dos centavos). Caso isto ocorra, o 
Pregoeiro estará autori�ado a ad�udicar os itens fa�endo arredondamentos a menor. 

 

7. DO �� LGAMENTO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS 

7.1. O �ulgamento das �ro�ostas será reali�ado em conformidade com o ti�o 
de licita�ão mencionado no inciso I do � 1º do art. 45 da Lei no 8.666/93 (menor �re�o �or 
item), dentro das es�ecifica��es. 

7.2. O �ulgamento da �ro�osta de �re�os será ob�etivo, reali�ado em 
conformidade com o subitem 7.1 deste Edital. 

7.3. Caso a proposta de menor valor seja desclassificada, o pregoeiro 
examinará a �ro�osta subse�uente e assim sucessivamente, na ordem de classifica�ão, at� a 
sele�ão da �ro�osta �ue mel�or atenda a este Edital. 

7.3.1. Ocorrendo a situa�ão a �ue se refere esse item, o �regoeiro �oderá 
negociar com o licitante �ara �ue se�a obtido �re�o mel�or. 

7.4. Será assegurada, como crit�rio de desem�ate, �refer�ncia de contrata�ão 
para as microempresas e empresas de pequeno porte, quando o intervalo percentual entre a 
proposta melhor classificada for de at� 5�  (cinco �or cento), em conformidade com o 
�revisto nos artigos 44 e 45 da Lei Com�lementar nº 123, de 14 de de�embro de 2006, 
observado o dis�osto nos subitens 4.5 e 4.6 deste Edital. O �revisto neste item não se a�lica 
quando a disputa ocorrer somente entre microempresas, empresas de pequeno porte, 
agricultores familiares, �rodutores rurais �essoa f�sica, microem�reendedores individuais e 
sociedades cooperativas de consumo nos casos dis�ostos nos incisos I e II (cota de at� 25� ) 
do art. 48 da Lei Com�lementar nº 123/2006, com a reda�ão conferida �ela Lei 
Com�lementar nº 147/2014. 

7.5. O não atendimento aos c�amados via c�at será inter�retado como 
descum�rimento das normas edital�cias ou desinteresse em fornecer o ob�eto da licita�ão, o 
�ue acarretará na desclassifica�ão da �ro�osta da em�resa solicitada. 
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8.  DA � A�ILITAÇÃO  

8.1. Como condi�ão �r�via ao exame da documenta�ão de �abilita�ão do 
licitante detentor da �ro�osta classificada em �rimeiro lugar, o Pregoeiro verificará o 
eventual descum�rimento das condi��es de �artici�a�ão, es�ecialmente �uanto � exist�ncia 
de san�ão �ue im�e�a a �artici�a�ão no certame ou a futura contrata�ão, mediante a 
consulta aos seguintes cadastros: 

8.1.1. SICAF; 

8.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inid�neas e Sus�ensas  CEIS, mantido 
pela Controladoria-Geral da União (w w w .portaldatransparencia.gov.br/ceis); 

8.1.3. Cadastro Nacional de Condena��es C�veis �or Atos de Im�robidade 
Administrativa, mantido �elo Consel�o Nacional de Justi�a 
(w w w .cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php). 

8.1.4. Lista de Inid�neos, mantida �elo Tribunal de Contas da União  TCU; 

8.1.5. A consulta aos cadastros será reali�ada em nome da em�resa licitante 
e tamb�m de seu s�cio ma�oritário, �or for�a do artigo 12 da Lei n� 8.429, de 1992, �ue 
�rev�, dentre as san��es im�ostas ao res�onsável �ela �rática de ato de im�robidade 
administrativa, a �roibi�ão de contratar com o Poder P�blico, inclusive �or interm�dio de 
�essoa �ur�dica da �ual se�a s�cio ma�oritário. 

8.1.6. Constatada a exist�ncia de san�ão, o Pregoeiro re�utará o licitante 
inabilitado, �or falta de condi�ão de �artici�a�ão. 

8.2. O Pregoeiro consultará o Sistema de Cadastro Unificado de 
Fornecedores  SICAF, em rela�ão � �abilita�ão �ur�dica, � regularidade fiscal, trabal�ista � 
�ualifica�ão econ�mico-financeira e �abilita�ão t�cnica conforme dis�osto nos arts. 4º, 
ca�ut, 8º, � 3º, 13 a 18 e 43, III, da Instru�ão Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010. 

8.2.1. Tamb�m �oderão ser consultados os s�tios oficiais emissores de 
certid�es, es�ecialmente �uando o licitante este�a com alguma documenta�ão vencida �unto 
ao SICAF. 

8.2.2. Caso o Pregoeiro não logre �xito em obter a certidão corres�ondente 
atrav�s do s�tio oficial, ou na �i��tese de se encontrar vencida no referido sistema, o 
licitante será convocado a encamin�ar, no �ra�o m�nimo de 2 (duas) �oras, �odendo ser 
prorrogado a crit�rio do �regoeiro, documento válido �ue com�rove o atendimento das 
exig�ncias deste Edital, sob �ena de inabilita�ão, ressalvado o dis�osto �uanto � 
com�rova�ão da regularidade fiscal das licitantes �ualificadas como microem�resas ou 
empresas de pe�ueno �orte, conforme estatui o art. 43, � 1º da LC nº 123, de 2006. 

8.3. Os licitantes �ue não estiverem cadastrados no Sistema de Cadastro 
Unificado de Fornecedores  SICAF al�m do n�vel de credenciamento exigido �ela Instru�ão 
Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010, deverão a�resentar a seguinte documenta�ão relativa 
� Habilita�ão Jur�dica e � Regularidade Fiscal e trabal�ista, nas condi��es seguintes: 

8.4. � ���������� ��r�d���:  

8.4.1. No caso de em�resário individual: inscri�ão no Registro P�blico de 
Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 
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8.4.2. Em se tratando de microempreendedor individual  MEI: Certificado 

da Condi�ão de Microem�reendedor Individual - CCMEI, na forma da Resolu�ão CGSIM nº 
16, de 2009, cu�a aceita�ão ficará condicionada � verifica�ão da autenticidade no s�tio 
w w w .portaldoempreendedor.gov.br; 

8.4.3. No caso de sociedade em�resária ou em�resa individual de 
responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva sede, acompanhado de 
documento com�robat�rio de seus administradores� 

8.4.4. No caso de sociedade sim�les: inscri�ão do ato constitutivo no Registro 
Civil das Pessoas Jur�dicas do local de sua sede, acom�an�ada de �rova da indica�ão dos 
seus administradores; 

8.4.5. No caso de microem�resa ou em�resa de �e�ueno �orte: certidão 
ex�edida �ela Junta Comercial ou �elo Registro Civil das Pessoas Jur�dicas, conforme o caso, 
�ue com�rove a condi�ão de microem�resa ou em�resa de pequeno porte, nos termos do 
artigo 8� da Instru�ão Normativa n� 103, de 30/04/2007, do De�artamento Nacional de 
Registro do Com�rcio - DNRC; 

8.4.6. No caso de coo�erativa: ata de funda�ão e estatuto social em vigor, 
com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou 
inscrito no Registro Civil das Pessoas Jur�dicas da res�ectiva sede, bem como o registro de 
�ue trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971� 

8.4.7. No caso de agricultor familiar: Declara�ão de A�tidão ao Pronaf  DAP 
ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos �elo Minist�rio do 
Desenvolvimento Agrário, nos termos do art. 4º, �2º do Decreto n. 7.775, de 2012. 

8.4.8. No caso de �rodutor rural: matr�cula no Cadastro Es�ec�fico do INSS  
CEI, que comprove a �ualifica�ão como �rodutor rural �essoa f�sica, nos termos da Instru�ão 
Normativa RFB n. 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165). 

8.4.9. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
Pa�s: decreto de autori�a�ão� 

8.4.10. Os documentos acima deverão estar acom�an�ados de todas as 
altera��es ou da consolida�ão res�ectiva� 

8.5. Regularidade fiscal e trabalhista: 

8.5.1. �rova de inscri�ão no Cadastro Nacional de Pessoas Jur�dicas ou no 
Cadastro de Pessoas F�sicas, conforme o caso� 

8.5.2. prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante 
a�resenta�ão de certidão ex�edida con�untamente �ela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os 
cr�ditos tributários federais e � D�vida Ativa da União (DAU) �or elas administrados, inclusive 
a�ueles relativos � Seguridade Social, nos termos da Portaria Con�unta nº 1.751, de 
02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda 
Nacional. 

8.5.3. �rova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tem�o de Servi�o 
(FGTS); 
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8.5.4. �rova de inexist�ncia de d�bitos inadim�lidos �erante a Justi�a do 

Trabal�o, mediante a a�resenta�ão de certidão negativa ou �ositiva com efeito de negativa, 
nos termos do T�tulo VII-A da Consolida�ão das Leis do Trabal�o, a�rovada �elo Decreto-Lei 
5.452, de 1º de maio de 1943� 

8.5.5. caso o licitante detentor do menor �re�o se�a �ualificado como 
microem�resa ou em�resa de �e�ueno �orte deverá a�resentar toda a documenta�ão 
exigida �ara efeito de com�rova�ão de regularidade fiscal e trabal�ista, mesmo �ue esta 
a�resente alguma restri�ão, sob �ena de inabilita�ão. 

8.6. Os licitantes �ue não estiverem cadastrados no Sistema de Cadastro 
Unificado de Fornecedores  SICAF no n�vel da ������������ ������ ���-financeira, conforme 
Instru�ão Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010, deverão a�resentar a seguinte 
documenta�ão: 

8.6.1. certidão negativa de fal�ncia ou recu�era�ão �udicial ex�edida �elo 
distribuidor da sede da �essoa �ur�dica; 

8.6.2. balan�o �atrimonial e demonstra��es contábeis do �ltimo exerc�cio 
social, �á exig�veis e a�resentados na forma da lei, �ue com�rovem a boa situa�ão financeira 
da em�resa, vedada a sua substitui�ão �or balancetes ou balan�os �rovis�rios, �odendo ser 
atuali�ados �or �ndices oficiais �uando encerrado �á mais de 3 (tr�s) meses da data de 
a�resenta�ão da �ro�osta� 

8.6.2.1. No caso de fornecimento de bens �ara �ronta entrega, não 
será exigido da licitante �ualificada como microem�resa ou em�resa de pequeno porte a 
a�resenta�ão de balan�o �atrimonial do �ltimo exerc�cio financeiro. (Art. 3º do Decreto nº 
8.538, de 2015); 

8.6.2.2. no caso de em�resa constitu�da no exerc�cio social vigente, 
admite-se a a�resenta�ão de balan�o �atrimonial e demonstra��es contábeis referentes ao 
�er�odo de exist�ncia da sociedade� 

8.6.3.  A com�rova�ão da situa�ão financeira da em�resa será constatada 
mediante obten�ão de �ndices de Li�uide� Geral (LG), Solv�ncia Geral (SG) e Li�uide� 
Corrente (LC), resultantes da a�lica�ão das f�rmulas: 

 

LG = 
Ativo Circulante � Reali�ável a Longo Pra�o 
Passivo Circulante � Passivo Não Circulante 

 

SG = 
Ativo Total 

Passivo Circulante � Passivo Não Circulante 
 

LC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

 
 

8.6.4. As em�resas, cadastradas ou não no SICAF, �ue a�resentarem 
resultado inferior ou igual a 1(um) em �ual�uer dos �ndices de Li�uide� Geral (LG), Solv�ncia 
Geral (SG) e Li�uide� Corrente (LC), deverão com�rovar �atrim�nio l��uido de 10�  (de� �or 
cento) do valor estimado da contrata�ão ou item �ertinente  
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8.7. As em�resas, cadastradas ou não no SICAF, , deverão com�rovar, 

ainda, a �ualifica�ão t�cnica, �or meio de:  

8.7.1. Com�rova�ão de a�tidão �ara o fornecimento de bens e servi�os, �or 
meio da a�resenta�ão de, no m�nimo, 1 (um) Atestado ou Certidão de Ca�acidade T�cnica 
ex�edido �or �essoa �ur�dica de direito ��blico ou �rivado, declarando ter a em�resa 
licitante fornecido ou estar fornecendo ob�eto (s) com�at�vel (is) e �ertinente (s) com o (s) 
objeto(s) desta licita�ão�. 

8.8. O licitante enquadrado como microempreendedor individual que 
�retenda auferir os benef�cios do tratamento diferenciado �revistos na Lei Com�lementar n. 
123, de 2006, estará dis�ensado (a) da �rova de inscri�ão nos cadastros de contribuintes 
estadual e munici�al e (b) da a�resenta�ão do balan�o �atrimonial e das demonstra��es 
contábeis do �ltimo exerc�cio. 

8.9. Os documentos exigidos �ara �abilita�ão relacionados nos subitens 
acima, deverão ser a�resentados em meio digital �elos licitantes, por meio de 
funcionalidade �resente no sistema (u�load), no �ra�o m�nimo de 2 (duas) �oras, �odendo 
ser �rorrogado a crit�rio do �regoeiro a��s sua solicita�ão no sistema eletr�nico.  . 

8.9.1. Não serão aceitos documentos com indica�ão de CNPJ/CPF diferentes, 
salvo aqueles legalmente permitidos. 

8.10. Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada 
como microem�resa ou em�resa de �e�ueno �orte, e uma ve� constatada a exist�ncia de 
alguma restri�ão no �ue tange � regularidade fiscal e trabal�ista, a mesma será convocada 
�ara, no �ra�o de 5 (cinco) dias �teis, a��s a declara�ão do vencedor, com�rovar a 
regulari�a�ão. O �ra�o �oderá ser �rorrogado �or igual �er�odo, a crit�rio da administra�ão 
��blica, �uando re�uerida �elo licitante, mediante a�resenta�ão de �ustificativa. 

8.11. A não-regulari�a�ão fiscal no �ra�o �revisto no subitem anterior 
acarretará a inabilita�ão do licitante, sem �re�u��o das san��es �revistas neste Edital, com a 
reabertura da sessão ��blica. 

8.12. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos 

a continuidade da mesma. 

8.13. Será inabilitado o licitante �ue não com�rovar sua �abilita�ão, deixar 
de apresentar quais�uer dos documentos exigidos �ara a �abilita�ão, ou a�resentá-los em 
desacordo com o estabelecido neste Edital. 

8.14. Nos itens não exclusivos a microem�resas, em�resas de �e�ueno 
�orte e sociedades coo�erativas, em �avendo inabilita�ão, �averá nova verifica�ão, �elo 
sistema, da eventual ocorr�ncia do em�ate ficto, �revisto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, 
de 2006, seguindo-se a disci�lina antes estabelecida �ara aceita�ão da �ro�osta 
subsequente. 

8.15. Da sessão ��blica do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletr�nico. 
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9.   DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

9.1. O registro de �re�os será formali�ado �or interm�dio de ATA(S) DE      
REGISTRO DE PREÇOS, na forma da minuta constante no Anexo III e nas condi��es �revistas 
neste Edital. 

9.2. Será celebrada Ata de Registro de Pre�os para cobertura de todos os itens 
e seus quantitativos constantes no Anexo II deste Edital. 

9.3. A Ata de Registro de Pre�os resultantes deste certame terá validade de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura. 

  

10.  DA FORMALI�AÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

  10.1. Homologado o resultado da licita�ão, terá o ad�udicatário o �ra�o de 5 
(cinco) dias, contados a �artir da data de sua convoca�ão, �ara assinar a Ata de Registro de 
Pre�os, cu�o �ra�o de validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito � 
contrata�ão, sem �re�u��o das san��es �revistas neste Edital.    

  10.1.1. Alternativamente � convoca�ão �ara com�arecer �erante o �rgão ou 
entidade��ara a assinatura da Ata de Registro de Pre�os, a Administra�ão �oderá 
encamin�á-la para assinatura, mediante corres�ond�ncia �ostal com aviso de recebimento 
(AR) ou meio eletr�nico, �ara �ue se�a assinada e enviada no �ra�o de at� 5 (cinco) dias, 
contados da data de recebimento da corres�ond�ncia ou do e-mail. 

  10.2. No caso de o licitante primeiro classificado, de�ois de convocado, não 
com�arecer ou se recusar a assinar a Ata de Registro de Pre�os, res�onderá na forma da 
legisla�ão vigente, sem �re�u��o das san��es a ele �revistas neste Edital. A UFLA registrará os 
demais licitantes que aceitarem fornecer o(s) ob�eto(s) e/ou �restar o(s) servi�o(s) �elo 
�re�o do �rimeiro classificado na licita�ão, mantida a ordem de classifica�ão. 

   

��� DA � TILI�AÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS POR � RGÃO NÃO 
PARTICIPANTE 

11.1. Desde que devidamente justificada a vantagem, a  
Ata de Registro de Pre�os, durante sua vig�ncia, �oderá ser utili�ada �or �ual�uer �rgão ou 
entidade da Administra�ão P�blica Federal �ue não ten�a �artici�ado do �resente certame 
licitat�rio, mediante anu�ncia da U FLA. 

11.2. Os �rgãos e entidades �ue não �artici�aram do �resente �rocedimento 
licitat�rio , �uando dese�arem fa�er uso da Ata de Registro de Pre�os, deverão consultar � 
U FLA sobre a �ossibilidade de adesão.  

11.3. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Pre�os, 
observadas as condi��es nela estabelecidas, o�tar �ela aceita�ão ou não do fornecimento 
decorrente de adesão, desde �ue não �re�udi�ue as obriga��es �resentes e futuras 
decorrentes da Ata, assumidas com a U FLA. 

11.4. As a�uisi��es ou contrata��es adicionais a �ue se refere o subitem 
�recedente não �oderão exceder, �or �rgão ou entidade, a cem �or cento dos �uantitativos 
dos itens licitados e registrados na Ata de Registro de Pre�os �ara a U FLA. 
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11.5. O �uantitativo decorrente das ades�es � Ata de Registro de Pre�os não 

poderá exceder, na totalidade, ao �u�ntu�lo do �uantitativo de cada item registrado na Ata 
de Registro de Pre�os �ara a U FLA, inde�endente do n�mero de �rgãos não �artici�antes 
que aderirem.  

11.6. A��s a autori�a�ão da U FLA, o �rgão não �artici�ante deverá efetivar a 
a�uisi�ão ou contrata�ão solicitada em at� noventa dias, observado �ra�o de vig�ncia da 
Ata.  

11.6.1. A UFLA �oderá autori�ar, exce�cional e �ustificadamente, a 
�rorroga�ão do �ra�o de noventa dias de �ue trata o item anterior, res�eitado o �ra�o de 
vig�ncia da ata, �uando solicitada �elo �rgão não �artici�ante. 

11.7. Ao �rgão não �artici�ante �ue aderir � ata com�ete os atos relativos � 
cobran�a do cum�rimento �elo fornecedor das obriga��es contratualmente assumidas e a 
a�lica�ão, observada a am�la defesa e o contradit�rio, de eventuais �enalidades 
decorrentes do descum�rimento de cláusulas contratuais, em rela�ão �s suas �r��rias 
contrata��es, informando as ocorr�ncias ao �rgão gerenciador. 

11.8. É facultada aos �rgãos ou entidades munici�ais, distritais ou estaduais a 
adesão � Ata de Registro de Pre�os da U FLA. 

11.9. A Ata de Registro de Pre�os será gerenciada �ela Diretoria de Gestão de 
Materiais da U FLA. 

 

12. DA REVISÃO E DO �AN�ELAMENTO DOS PREÇOS REGISTRADOS 

12.1. Os �re�os registrados �oderão ser revistos em decorr�ncia de eventual 
redu�ão dos �re�os �raticados no mercado ou de fato �ue eleve o custo dos materiais ou 
bens registrados, cabendo � U FLA �romover as negocia��es �erante os fornecedores, 
observadas �apu��do art. 65 da Lei nº 
8.666/93. 

12.2. Quando o �re�o registrado tornar-se su�erior ao �re�o �raticado no 
mercado por motivo superveniente, a U FLA convocará os fornecedores �ara negociarem a 
redu�ão dos �re�os aos valores �raticados �elo mercado. 

12.2.1. Os fornecedores �ue não aceitarem redu�ir seus �re�os aos valores 
�raticados �elo mercado serão liberados do com�romisso assumido, sem a�lica�ão de 
penalidade.  

12.2.2. A ordem de classifica�ão dos fornecedores que aceitarem reduzir seus 
�re�os aos valores de mercado observará a classifica�ão original.  

12.3. Quando o �re�o de mercado tornar-se su�erior aos �re�os registrados e 
o fornecedor não �uder cum�rir o com�romisso, a U FLA �oderá: 

12.3.1. liberar o fornecedor do com�romisso assumido, caso a comunica�ão 
ocorra antes do �edido de fornecimento, e sem a�lica�ão da �enalidade se confirmada a 
veracidade dos motivos e comprovantes apresentados; e 

12.3.2. convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade 
de negocia�ão.  
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12.3.2.1. Não �avendo �xito nas negocia��es, a U FLA deverá �roceder � 

revoga�ão da Ata de Registro de Pre�os, adotando as medidas cab�veis �ara obten�ão da 
contrata�ão mais vanta�osa.  

12.4. O registro do fornecedor será cancelado �uando: 

12.4.1. descum�rir as condi��es da Ata de Registro de Pre�os� 

12.4.2. não aceitar redu�ir o seu �re�o registrado, na �i��tese deste se tornar 
su�erior ��ueles �raticados no mercado� ou 

12.4.3. sofrer san�ão �revista nos incisos III ou IV do �apu��do art. 87 da Lei nº 
8.666/93, ou no art. 7º da Lei nº 10.520/02. 

12.4.3.1. O cancelamento de registros nas �i��teses previstas nos subitens 
12.4.1 e 12.4.3 será formali�ado �or des�ac�o da autoridade com�etente da U FLA, 
assegurado o contradit�rio e a am�la defesa. 

12.5. O cancelamento do registro de �re�os �oderá ocorrer �or fato 
su�erveniente, decorrente de caso fortuito ou for�a maior, �ue �re�udi�ue o cum�rimento 
da Ata, devidamente comprovados e justificados: 

12.5.1. �or ra�ão de interesse ��blico� ou 

12.5.2. a pedido do fornecedor. 

 

��� DA IMP� GNAÇÃO DO ATO �ONVO�AT� RIO 

13.1. At� dois dias �teis antes da data fixada �ara abertura da sessão ��blica, 
�ual�uer �essoa �oderá im�ugnar o ato convocat�rio do �regão.  

13.2. O �edido de im�ugna�ão deverá ser feito �or escrito e estar 
devidamente assinado, �odendo ser encamin�ado �or meio eletr�nico (�elo e-mail 
licita@dgm.ufla.br), ou �or �eti�ão dirigida ou �rotocolada na Diretoria de Gestão de 
Materiais, locali�ada � Pra�a Prof. Edmir Sá Santos, s/n, �ampus Ufla, desde que observado o 
prazo estabelecido no subitem 13.1. 

13.2.1. Não será aceita em �i��tese alguma �eti�ão contra o ato convocat�rio 
sem assinatura do res�onsável legal ou �re�osto da em�resa. 

13.3. Caberá ao �regoeiro, auxiliado �elo setor res�onsável �ela elabora�ão 
deste Edital, decidir sobre a im�ugna�ão no �ra�o de at� 24 (vinte e �uatro) �oras. 

13.4. Não serão con�ecidas as im�ugna��es inter�ostas fora do �ra�o fixado 
no subitem 13.1. 

13.5. Acolhida a im�ugna�ão contra o ato convocat�rio, será definida e 
�ublicada nova data �ara reali�a�ão do certame.  

13.6. As im�ugna��es e �edidos de esclarecimentos não sus�endem os �ra�os 
previstos no certame. 

13.7. As res�ostas �s im�ugna��es e os esclarecimentos prestados pelo 
Pregoeiro serão entran�ados nos autos do �rocesso licitat�rio e estarão dis�on�veis �ara 
consulta por qualquer interessado. 
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14.  DOS ESCLARECIMENTOS 

14.1. Os �edidos de esclarecimentos referentes ao �rocesso licitat�rio 
deverão ser enviados ao �regoeiro, at� tr�s dias �teis anteriores a data fixada �ara abertura 
da sessão ��blica, �or interm�dio do e-mail licita@dgm.ufla.br. 

14.2. Qual�uer modifica�ão deste Edital será divulgada �elo mesmo 
instrumento de �ublica�ão em �ue se deu o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente 
estabelecido, exceto �uando, in�uestionavelmente, a altera�ão não afetar a formula�ão das 
propostas. 

14.3. Não serão con�ecidos os �edidos de esclarecimentos inter�ostos fora do 
prazo fixado no subitem 14.1. 

14.4. O �ra�o �ara res�osta aos �edidos de esclarecimentos será at� dois dias 
�teis antes da data fixada �ara abertura da sessão ��blica. 

 

15. DOS RECU RSOS 

15.1. Declarado o vencedor, �ual�uer licitante �oderá, durante a sessão 
��blica, de forma imediata e motivada, no �ra�o de 30 (trinta) minutos, em cam�o �r��rio 
do sistema, manifestar sua inten�ão de recorrer, �uando l�e será concedido o �ra�o de 3 
(tr�s) dias �teis �ara a�resentar as ra��es de recurso, ficando os demais licitantes, desde 
logo, intimados para, querendo, a�resentarem contrarra��es em igual �ra�o, �ue come�ará 
a contar do t�rmino do �ra�o do recorrente. 

15.2. É assegurada aos licitantes vista imediata dos atos do �regão na 
Diretoria de Gestão de Materiais (DGM), com finalidade de subsidiar a �re�ara�ão de 
recursos e de contrarra��es. 

15.3. A falta de manifesta�ão imediata e motivada do licitante �uanto � 
inten�ão de recorrer, dentro do �ra�o e nos termos estabelecidos no subitem 15.1 im�ortará 
na decad�ncia desse direito, ficando o �regoeiro autorizado a adjudicar o objeto ao licitante 
declarado vencedor (art. 26, � 1º, do Decreto nº 5.450/05). 

15.4. A decisão do �regoeiro deverá ser motivada e submetida � a�recia�ão 
da autoridade res�onsável �ela licita�ão. 

15.5. O acolhimento do recurso implica tão somente na invalida�ão da�ueles 
atos �ue não se�am �ass�veis de a�roveitamento. 

15.6. Qual�uer recurso contra a decisão do �regoeiro não terá efeito 
suspensivo. 

15.7.  Os autos do �rocesso �ermanecerão com vista fran�ueada aos 
interessados na Diretoria de Gestão de Materiais  Pr�dio da Administra�ão Central - 
Campus Universitário - CEP 37.200-000  Lavras-MG.  

15.8. Não serão con�ecidos os recursos inter�ostos a��s os respectivos 
prazos legais. 
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��� DA AD�� DI�AÇÃO E � OMOLOGAÇÃO 

16.1. A ad�udica�ão do ob�eto do �resente certame será viabili�ada �elo 
�regoeiro sem�re �ue não �ouver recurso. 

16.2. A �omologa�ão da licita�ão � de res�onsabilidade da autoridade 
competente e s� �oderá ser reali�ada de�ois da ad�udica�ão do ob�eto ao licitante vencedor 
�elo �regoeiro, ou, �uando �ouver recurso, �ela �r��ria autoridade com�etente.  

 

��� DA FORMAÇÃO DO �ADASTRO DE RESERVA  

17.1. A��s o encerramento da eta�a com�etitiva, os licitantes �oderão 
redu�ir seus �re�os ao valor da �ro�osta do licitante mais bem classificado. 

17.1.1. A a�resenta�ão de novas �ro�ostas na forma deste item não 
�re�udicará o resultado do certame em rela�ão ao licitante mel�or classificado. 

17.2. Havendo um ou mais licitantes que aceitem cotar suas propostas em 
valor igual ao do licitante vencedor, estes serão classificados segundo a ordem da �ltima 
proposta individual apresentada durante a fase competitiva. 

17.3. Esta ordem de classifica�ão dos licitantes registrados deverá ser 
res�eitada nas contrata��es e somente será utili�ada acaso o mel�or colocado no certame 
não assine a ata ou ten�a seu registro cancelado nas �i��teses �revistas nos artigos 20 e 21 
do Decreto n� 7.892/2013. 

17.4. A��s a �omologa�ão dos itens, o sistema Com�rasnet enviará e-mail aos 
licitantes informando o prazo para registrar o interesse de fazer parte do cadastro de 
reserva. 

 

18. DO PRAZO DE ENTREGA 

18.1.  A��s em�en�ado, a entrega do ob�eto licitado deverá ser efetuada de 
acordo com os Anexos I e II deste Edital.  

 

19. DO PAGAMENTO 

19.1.  O �agamento ao licitante vencedor será efetuado em conformidade 
com as dis�osi��es contidas neste Edital, não se admitindo o �agamento anteci�ado sob 
qualquer pretexto. 

19.2. O �agamento será reali�ado em at� 30 (trinta) dias, contados da 
a�resenta�ão da res�ectiva Nota Fiscal ou da Fatura, devidamente atestada �elo solicitante, 
sendo efetuada a reten�ão na fonte dos tributos e contribui��es elencados na legisla�ão 
a�licável. 

19.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá estar acom�an�ada da regularidade fiscal, 
constatada por meio de consulta ������� ao Sistema de Cadastramento Unificado de 
Fornecedores  SICAF, com resultado favorável, ou na im�ossibilidade de acesso ao referido 
sistema, mediante consulta aos s�tios eletr�nicos oficiais ou � documenta�ão mencionada no art. 
29 da Lei nº 8.666/93. 
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19.4.  Na �i��tese de eventuais atrasos de �agamento �rovocados 

exclusivamente �ela Administra�ão, o valor devido deverá ser acrescido de atuali�a�ão 
financeira, e sua a�ura�ão se fará desde a data de seu vencimento at� a data do efetivo 
�agamento, em �ue os �uros de mora serão calculados � taxa de 0,5�  (meio �or cento) ao m�s, 
ou 6�  (seis �or cento) ao ano, mediante a�lica�ão da seguinte f�rmula: 

 
I = (TX/100)/365 
EM = I x N x VP, onde: 
I � �ndice de atuali�a�ão financeira� 
TX = Percentual da taxa de juros de mora anual; 
EM � Encargos Morat�rios� 
N � Nº de dias entre a data �revista �ara �agamento e a do efetivo �agamento� e 
VP = Valor da parcela em atraso. 
 

19.5. No caso de incorre�ão nos documentos a�resentados, inclusive na Nota 
Fiscal/Fatura, esses serão restitu�dos ao licitante vencedor �ara as corre��es necessárias, 
não res�ondendo a U FLA por quaisquer encargos resultantes de atrasos na li�uida�ão do 
respectivo pagamento. 

19.6. Do valor a�resentado �ara �agamento, será efetuada a reten�ão na 
fonte, referente ao IRPJ  Im�osto de Renda da Pessoa Jur�dica� CSLL  Contribui�ão Sobre o 
Lucro L��uido� COFINS  Contribui�ão �ara a Seguridade Social, e a Contribui�ão �ara o PIS-
PASEP, em obedi�ncia ao dis�osto na Lei no 9.430/96 e na Instru�ão Normativa Con�unta 

a�resentarem c��ia do Termo de O��ão, a��s recebimento da Nota de Em�en�o. 

19.7. O �agamento será efetuado mediante de��sito na conta-corrente, 
ag�ncia e banco indicados �elo licitante vencedor. 

19.8.  Nen�um �agamento será efetuado ao licitante vencedor en�uanto 
�endente de li�uida�ão ou �ual�uer obriga�ão financeira �ue l�e for im�osta, em virtude de 
�enalidade ou inadim�l�ncia. 

  

���  DAS SANÇ� ES ADMINISTRATIVAS 

20.1. Com fundamento no art. 7º da Lei nº 10.520, de 17 de �ul�o de 2002 e 
no art. 28 do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, o licitante será sancionado com o 
im�edimento de licitar e contratar com a União e será descredenciado no SICAF e no 
cadastro de fornecedores da UFLA, �elo �ra�o de at� 5 (cinco) anos, sem �re�u��o das multas 
e san��es �revistas neste Edital e nas demais comina��es legais, nos seguintes casos: 

20.1.1. cometer fraude fiscal; 

20.1.2. apresentar documento falso; 

20.1.3. fi�er declara�ão falsa� 

20.1.4. comportar-se de modo inid�neo� 
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20.1.5.não assinar a ata de registro de �re�os quando convocado dentro do 

�ra�o de validade da �ro�osta, não aceitar/retirar a nota de em�en�o ou não assinar o 
termo de contrato decorrente da ata de registro de �re�os no �ra�o estabelecido; 

20.1.6. deixar de entregar  a documenta�ão exigida no certame� 

20.1.7. não mantiver a �roposta; 

20.1.8. ense�ar o retardamento da execu�ão do objeto. 

20.2. Para os fins do disposto no subitem 20.1.4, reputar-se-ão inid�neos atos 
como os descritos nos artigos 90, 92, 93, 94, 95 e 97 da Lei nº 8.666/93.  

20.3. Al�m do �revisto no subitem 20.1, �ela inexecu�ão total ou parcial das 
obriga��es assumidas e �ela verifica�ão de �uais�uer das situa��es �revistas no art. 78, 
incisos I a XI, da Lei nº 8.666/93, a Administra�ão �oderá a�licar ao licitante vencedor as 
seguintes �enalidades, sem o �re�u��o de outras e da responsabilidade civil e criminal: 

20.3.1. multa de 0,03�  (tr�s cent�simos �or cento), �or dia de atraso, sobre o 
valor da parcela inadimplida no descum�rimento das obriga��es assumidas at� o 30º 
(trig�simo) dia� 

20.3.2. multa de 0,5 %  (cinco d�cimos �or cento), �or dia de atraso sobre o 
valor do contrato, no descum�rimento das obriga��es assumidas, a��s o 30º (trig�simo) dia, 
limitado a 10�  do valor da �arcela inadim�lida, sem �re�u��o das demais �enalidades� 

20.3.3. multa com�ensat�ria de 20% (vinte por cento) sobre o valor total do 
contrato, no descum�rimento das obriga��es assumidas� 

20.4. As multas �orventura a�licadas serão descontadas dos �agamentos 
devidos ao licitante vencedor ou cobradas diretamente �ela UFLA, amigável ou 
judicialmente, e �oderão ser a�licadas cumulativamente �s demais san��es �revistas neste 
Item. 

20.5. As san��es serão obrigatoriamente registradas no Sistema de 
Cadastramento Unificado de Fornecedores  SICAF. 

20.6. Em �ual�uer �i��tese de a�lica�ão de san��es, será assegurado ao 
licitante vencedor o direito ao contradit�rio e a am�la defesa. 

             

21. DO FORO 

21.1. Por for�a do art. 109, inciso I, da Constitui�ão Federal, o foro 
com�etente �ara dirimir �uais�uer �uest�es relativas ao �resente Edital será o da Justi�a 
Federal, Subse�ão Judiciária de Lavras, Estado de Minas Gerais, com exclusão de �ual�uer 
outro, por mais privilegiado que seja.   

 

22. DAS DISPOSIÇ� ES GERAIS 

22.1. Não �avendo ex�ediente ou ocorrendo �ual�uer fato su�erveniente 
�ue im�e�a a reali�a�ão do certame na data marcada, a sessão será automaticamente 
transferida �ara o �rimeiro dia �til subse�uente, no mesmo �orário anteriormente 
estabelecido, desde �ue não �a�a comunica�ão do �regoeiro em contrário. 
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22.2. As normas �ue disci�linam este Pregão serão sem�re inter�retadas em 

favor da am�lia�ão da dis�uta entre os interessados. 

22.3.  O desatendimento de exig�ncias formais não essenciais não im�ortará 
no afastamento do licitante, desde �ue se�a �oss�vel a aferi�ão da sua �ualifica�ão e a exata 
com�reensão da sua �ro�osta, durante a reali�a�ão da sessão ��blica do �regão. 

22.4. É facultado ao �regoeiro ou � autoridade com�etente, em �ual�uer 
fase da licita�ão, a �romo�ão de dilig�ncia destinada a esclarecer ou com�lementar a 
instru�ão do �rocesso, vedada a inclusão �osterior de documento ou informa�ão �ue 
deveria constar nos autos desde a reali�a�ão da sessão ��blica. 

22.5. Os licitantes são res�onsáveis �ela fidelidade e legitimidade das 
informa��es e dos documentos a�resentados em �ual�uer fase da licita�ão. 

22.6. Os licitantes assumirão todos os custos de �re�ara�ão e a�resenta�ão 
de suas pro�ostas de �re�os. 

22.7. A �omologa�ão do resultado desta Licita�ão não im�licará em direito � 
a�uisi�ão do objeto licitado �ela Administra�ão. 

22.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e nos seus Anexos, 
excluir-se-á o dia do in�cio e incluir-se-á o do vencimento. S� se iniciam e vencem os �ra�os 
em dias de expediente na Universidade Federal de Lavras.  

 22.9. Para fins de a�lica�ão de san��es administrativas �revistas neste Edital, 
o lance � considerado �ro�osta. 

 22.10. O licitante será res�onsável �or todas as transa��es �ue forem 
efetuadas em seu nome no sistema eletr�nico, assumindo como firmes e verdadeiras suas 
�ro�ostas e lances, inclusive os atos �raticados diretamente ou �or seu re�resentante, não 
cabendo ao �rovedor do sistema ou � Universidade Federal de Lavras responsabilidade por 
eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros (art. 31, III, 
do Decreto nº 5.450/05). 

22.11. Incumbirá ao licitante acom�an�ar as o�era��es no sistema eletr�nico 
durante a sessão ��blica do �regão, ficando res�onsável �elo �nus decorrente da �erda de 
neg�cios diante da inobserv�ncia de �uais�uer mensagens emitidas �elo sistema ou de sua 
desconexão (art. 13, IV, do Decreto nº 5.450/05). 

22.12. Os casos omissos serão resolvidos �elo �regoeiro, observadas as 
normas legais pertinentes.  

 

Lavras, 14 de novembro de 2017.  

�

�

L�d���� F���� � E���������� 

D�r���r� d� G����� d� M���r���� 
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ANEXO I 

 

TERMO DE REFER�N�IA 

 

PRO�ESSO N�: 23090.041826/2017-19 

TIPO DE LI�ITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM  

 O envio da �ro�osta �oderá ocorrer a �artir do dia 16/11/2017 at� o �orário limite 
de in�cio da sessão ��blica. Durante esse �er�odo o fornecedor �oderá incluir ou excluir sua 
proposta. 

DATA DE A�ERT� RA DA PROPOSTA E IN��IO DOS LAN�ES: 28/11/2017, �s 8:30 horas. 

LOCAL: w w w .com prasnet.gov.br. 

U ASG: 153032 

 

 1.  DO OBJETO 

1.1. O �resente Pregão Eletr�nico tem �or ob�eto a ado�ão do Sistema de Registro de 
Pre�os  SRP e sua �osterior im�lementa�ão �ara a contrata�ão de em�resas es�eciali�adas 
visando ao fornecimento de forno de alta temperatura com base m�vel, para atender �s 
necessidades do De�artamento de F�sica da Universidade Federal de Lavras, conforme as 
es�ecifica��es e �uantidades descritas no Anexo II do Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 
82/2017. 

 

  2.  DA JU STIFICATIVA 

2.1. O �edido de com�ras constante � fl. 2 refere-se � a�uisi�ão de forno de alta 
tem�eratura com base m�vel. 

2.2. A a�uisi�ão de forno de alta tem�eratura (at� 1.700 �C) com base m�vel se fa� 
necessária �ois, atualmente, diversos �ro�etos de �es�uisa e de ensino estão com seus 
andamentos prejudicados �ela falta deste e�ui�amento. Esse forno de alta tem�eratura será 
utili�ado em �es�uisas envolvendo alunos de gradua�ão e de ��s-gradua�ão e �ro�iciará o 
desenvolvimento e estudo de diversas com�osi��es de materiais v�treos e vitrocer�micos 
com grande interesse tecnol�gico sendo, �ortanto, de grande interesse ��blico.  

2.3. A ado�ão do Sistema de Registro de Pre�os neste certame licitat�rio se �ustifica 
tendo em vista a a�uisi�ão de bens com �revisão de entregas �arceladas, �ois, o 
almoxarifado da UFLA (Diretoria de Materiais e Patrim�nio) não �ossui es�a�o suficiente e 
nem condi��es ade�uadas para estocar esse equipamento demandado �ara o �er�odo de 
um ano. Al�m disso, muitos laborat�rios estão em reforma ou em constru�ão e a entrega 
�arcelada será tamb�m �ara abastec�-los de acordo com a conclusão dos mesmos. Diante 
do ex�osto anteriormente, esta solicita�ão de com�ras no Sistema de Registros de Pre�os se 
�ustifica �or estar de acordo com o inciso II do Art. 3º do Decreto nº 7.892, de 23 de �aneiro 
de 2013. 
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3. DO ENQ U ADRAMENTO 

3.1 A contrata�ão �retendida fundamenta-se na Lei nº 10.520/02, no Decreto nº 
3.555/00 e suas altera��es, no Decreto nº 5.450/05, na Lei Com�lementar nº 123/06 e suas 
altera��es, no Decreto nº 8.538/15, na Lei nº 8.666/93, no Decreto nº 7.892/13 e nas demais 
normas legais pertinentes. 

   

��  DA ESPE�IFI�AÇÃO 

 4.1. O ob�eto a ser licitado está es�ecificado no Anexo II  PLANILHA DE 
ESPECIFICAÇÃO.    

         

5.  DA ESTIMATIVA 

 5.1.  O valor total estimado do objeto a ser licitado, especificado no Anexo II, � 
de R$ 365.961,15 (trezentos e sessenta e cinco mil, novecentos e sessenta e um reais e 
quinze centavos). 

 

  6.  DO PRAZO DE ENTREGA 

6.1. O ob�eto licitado deverá ser entregue no �ra�o máximo de 30 (trinta) dias, 
contados da data de recebimento da Nota de Em�en�o, de acordo com as es�ecifica��es 
constantes no Anexo II do Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017. O licitante vencedor 
deverá entregar o objeto cotado, conforme as �articularidades e demais condi��es 
estipuladas em sua proposta comercial. 

6.2. Deverá o licitante vencedor do certame comunicar � U FLA, �or interm�dio da 
Diretoria de Materiais e Patrim�nio, �or escrito, no �ra�o máximo de 24 (vinte e �uatro) 
horas que anteceder ao vencimento do prazo de entrega do  item adjudicado, a 
impossibilidade do cumprimento do fornecimento, informando os motivos correlatos. 

6.3. O ob�eto licitado deverá ser entregue na Diretoria de Materiais e Patrim�nio 
localizada no Campus Universitário, �ue �oderá solicitar o encaminhamento dos mesmos 
para outros locais da Universidade, com todas as despesas pagas pelo licitante vencedor. 

 

 7.  DO RECEBIMENTO DO OBJETO LICITADO 

7.1. O recebimento do objeto licitado será efetuado da seguinte forma:  

7.1.1. provisoriam ente, pela Diretoria de Materiais e Patrim�nio, para efeito de 
�osterior verifica�ão da conformidade com as es�ecifica��es constantes no Anexo II do 
Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017; 

7.1.2. definitivam ente, at� 15 (�uin�e) dias �teis, a��s verifica�ão de �ualidade e 
quantidade do ob�eto licitado e conse�uente aceita�ão �elo solicitante. 

7.2. Conforme dis�osto no art. 73, � 2º, da Lei nº 8.666/93 "o recebimento �rovis�rio 
ou definitivo não exclui a res�onsabilidade civil �ela solide� e seguran�a da obra ou do 
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servi�o, nem �tico-�rofissional �ela �erfeita execu�ão do contrato, dentro dos limites 
estabelecidos pela lei ou pelo contrato". 

 

8.  DAS �ONDIÇ� ES DA ENTREGA DO O��ETO LI�ITADO 

 8.1. O licitante vencedor do certame � obrigado a atender a todos os �edidos 
efetuados durante a vig�ncia da Ata de Registro de Pre�os, mesmo �ue a entrega deles 
esteja prevista para data posterior a seu vencimento. 

8.2. O �orário �ara recebimento do ob�eto licitado � das 7� �s 10�30 e das 13� �s 
16h30, de segunda a sexta-feira. 

8.3. O objeto licitado deverá ser entregue conforme marca cotada pelo licitante 
vencedor. Não será aceito ob�eto fora da es�ecifica�ão. Se o ob�eto entregue não 
corres�onder �s es�ecifica��es exigidas no edital, a atesta�ão será recusada e será solicitada 
a sua substitui�ão, inde�endentemente da a�lica�ão das san��es cab�veis. 

 

 9.  DO PAGAMENTO 

9.1. O pagamento do objeto fornecido pelo licitante vencedor e aceito 
definitivamente pela U FLA será efetuado em conformidade com as dis�osi��es contidas no 
Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017 e neste Anexo, não se admitindo o �agamento 
antecipado sob qualquer pretexto. 

9.2. O �agamento será reali�ado em at� 30 (trinta) dias, contados da a�resenta�ão da 
respectiva Nota Fiscal ou da Fatura, devidamente atestada pelo solicitante, sendo efetuada a 
reten�ão na fonte dos tributos e contribui��es elencados na legisla�ão a�licável. 

9.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá estar acom�an�ada da regularidade fiscal, 
constatada por meio de consulta ������� ao Sistema de Cadastramento Unificado de 
Fornecedores  SICAF, com resultado favorável, ou na im�ossibilidade de acesso ao referido 
sistema, mediante consulta aos s�tios eletr�nicos oficiais ou � documenta�ão mencionada no art. 
29 da Lei nº 8.666/93. 

9.4.  Na �i��tese de eventuais atrasos de �agamento �rovocados exclusivamente �ela 
Administra�ão, o valor devido deverá ser acrescido de atuali�a�ão financeira, e sua a�ura�ão se 
fará desde a data de seu vencimento at� a data do efetivo �agamento, em �ue os �uros de mora 
serão calculados � taxa de 0,5�  (meio �or cento) ao m�s, ou 6�  (seis �or cento) ao ano, 
mediante a�lica�ão da seguinte f�rmula: 

 

I = (TX/100)/365 
EM= I x N x VP, onde: 
I �     �ndice de atuali�a�ão financeira� 
TX = Percentual da taxa de juros de mora anual; 
EM � Encargos Morat�rios� 
N � Nº de dias entre a data �revista �ara �agamento e a do efetivo �agamento� e 
VP = Valor da parcela em atraso. 
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9.5. No caso de incorre�ão nos documentos a�resentados, inclusive na Nota 

Fiscal/Fatura, esses serão restitu�dos ao licitante vencedor �ara as corre��es necessárias, 
não res�ondendo a U FLA �or �uais�uer encargos resultantes de atrasos na li�uida�ão do 
respectivo pagamento. 

9.6. Do valor apresentado para �agamento, será efetuada a reten�ão na fonte, 
referente ao IRPJ  Im�osto de Renda da Pessoa Jur�dica� CSLL  Contribui�ão Sobre o Lucro 
L��uido� COFINS  Contribui�ão �ara a Seguridade Social, e a Contribui�ão �ara o PIS-PASEP, 
em obedi�ncia ao dis�osto na Lei no 9.430/96 e na Instru�ão Normativa Con�unta SRF no 1, 

do Termo de O��ão, a��s recebimento da Nota de Em�en�o. 

9.7. O �agamento será efetuado mediante de��sito na conta-corrente, ag�ncia e 
banco indicados pelo licitante vencedor. 

9.8.  Nen�um �agamento será efetuado ao licitante vencedor en�uanto �endente de 
li�uida�ão ou �ual�uer obriga�ão financeira �ue l�e for im�osta, em virtude de �enalidade 
ou inadim�l�ncia. 

      

���    DAS SANÇ� ES ADMINISTRATIVAS 

10.1. Com fundamento no art. 7º da Lei nº 10.520, de 17 de �ul�o de 2002 e no art. 
28 do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, o licitante será sancionado com o 
im�edimento de licitar e contratar com a União e será descredenciado no SICAF e no 
cadastro de fornecedores da UFLA, �elo �ra�o de at� 5 (cinco) anos, sem �re�u��o das multas 
e san��es �revistas no Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017  e nas demais comina��es 
legais, nos seguintes casos: 

10.1.1. cometer fraude fiscal; 

10.1.2. apresentar documento falso; 

10.1.3. fi�er declara�ão falsa� 

10.1.4. comportar-se de modo inid�neo� 

10.1.5.não assinar a ata de registro de �re�os �uando convocado dentro do �ra�o de 
validade da �ro�osta, não aceitar/retirar a nota de em�en�o ou não assinar o termo de 
contrato decorrente da ata de registro de �re�os no �ra�o estabelecido� 

10.1.6. deixar de entregar  a documenta�ão exigida no certame� 

10.1.7. não mantiver a �ro�osta� 

10.1.8. ensejar o retardamento da execu�ão do objeto. 

10.2. Para os fins do disposto no subitem 10.1.4, reputar-se-ão inid�neos atos como 
os descritos nos artigos 90, 92, 93, 94, 95 e 97 da Lei nº 8.666/93.  

10.3. Al�m do �revisto no subitem 10.1, �ela inexecu�ão total ou �arcial das 
obriga��es assumidas e �ela verifica�ão de �uais�uer das situa��es �revistas no art. 78, 
incisos I a XI, da Lei nº 8.666/93, a Administra�ão �oderá a�licar ao licitante vencedor as 
seguintes �enalidades, sem o �re�u��o de outras e da responsabilidade civil e criminal: 
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10.3.1.  multa de 0,03�  (tr�s cent�simos �or cento), �or dia de atraso, sobre o valor 

da parcela inadimplida no descum�rimento das obriga��es assumidas at� o 30º (trig�simo) 
dia; 

10.3.2. multa de 0,5 �  (cinco d�cimos �or cento), �or dia de atraso sobre o valor do 
contrato, no descum�rimento das obriga��es assumidas, a��s o 30º (trig�simo) dia, limitado 
a 10�  do valor da �arcela inadim�lida, sem �re�u��o das demais �enalidades� 

10.3.3. multa com�ensat�ria de 20�  (vinte por cento) sobre o valor do contrato, no 
descum�rimento das obriga��es assumidas� 

10.4. As multas �orventura a�licadas serão descontadas dos �agamentos devidos ao 
licitante vencedor ou cobradas diretamente �ela UFLA, amigável ou �udicialmente, e 
�oderão ser a�licadas cumulativamente �s demais san��es �revistas neste Item. 

10.5. As san��es serão obrigatoriamente registradas no Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores  SICAF. 

10.6. Em �ual�uer �i��tese de a�lica�ão de san��es será assegurado ao licitante 
vencedor o direito ao contradit�rio e a ampla defesa. 

 

 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 
DIRETORIA DE GESTÃO DE MATERIAIS 

 
ANEXO II 

 

PLANIL� A DE ESPE�IFI�AÇÃO 

 

PRO�ESSO N�: 23090.041826/2017-19 

TIPO DE LI�ITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM 

 o envio da �ro�osta �oderá ocorrer a �artir do dia 16/11/2017 at� o �orário limite 
de in�cio da sessão ��blica. Durante esse �er�odo o fornecedor �oderá incluir ou excluir sua 
proposta. 

DATA DE A�ERT� RA DA PROPOSTA E IN��IO DOS LAN�ES: 28/11/2017, �s 8:30 horas. 

LOCAL: w w w .com prasnet.gov.br. 

U ASG: 153032 

 

O�SERVAÇ� ES IMPORTANTES:  

1. Os licitantes deverão formali�ar suas �ro�ostas com base nas es�ecifica��es t�cnicas, 
de acordo com o dis�osto no Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017 e neste 
Anexo, cotando exclusivamente objetos de PRIMEIRA QUALIDADE.  

2. O Pregoeiro, no �ue couber, �oderá solicitar folder ou catálogo dos ob�etos licitados 
�ara �ue o solicitante analise e ateste, ou não, a sua e�uival�ncia. Os folders ou 
catálogos deverão ser entregues conforme solicita�ão do Pregoeiro via c�at. O não 
envio �oderá ocasionar a desclassifica�ão da �ro�osta. 

3. É exigida no cadastro da �ro�osta uma es�ecifica�ão detal�ada do ob�eto, a marca e 
demais refer�ncias �ue bem identifi�uem o item �ue o licitante vencedor este�a 
cotando, ficando a cargo do Pregoeiro a solicita�ão de maiores detal�es, caso �ulgue 
necessário. Poderá ocorrer a desclassifica�ão da �ro�osta se não for �oss�vel 
identificar o �roduto ofertado ou se suas caracter�sticas não estiverem claras, 
conforme consta no item 4.2 do edital. 

4. A Diretoria de Materiais e Patrim�nio não receberá ob�etos divergentes dos cotados 
no edital, a não ser �ela interru��ão de suas fabrica��es e mediante negocia�ão 
�r�via com o referido setor, devendo ser a�resentada, �unto com a �ustificativa da 
troca, a com�rova�ão da im�ossibilidade de entrega dos ob�etos cotados 
originalmente. Na �i��tese de o licitante vencedor enviar ob�etos divergentes dos 
oferecidos, sem a devida autori�a�ão, será �unido administrativamente �or 
declara�ão falsa, sem �re�u��o das demais san��es, conforme o dis�osto no item 20 
do edital.  

5. A �nica via de comunica�ão entre o licitante vencedor e o Pregoeiro, durante o 
�rocesso licitat�rio, será �or meio do C�at do Com�rasnet. Não serão con�ecidos e-
mails enviados durante a sessão ��blica. 
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6. Caso �a�a diverg�ncia de informa��es entre algum documento enviado via anexo do 

sistema e as cadastradas em cam�o �r��rio do Com�rasnet, �revalecerão as 
informa��es cadastradas e/ou negociadas no mesmo. 

7. O não atendimento dessas observa��es �oderá ocasionar desde a devolu�ão dos 
ob�etos licitados � desclassifica�ão do licitante, sem �re�u��o das san��es �revistas no 
item 20 do Edital. 

8. Os licitantes deverão se atentar a todas as es�ecifica��es e �ra�os estabelecidos no 
edital no momento em que forem formular suas propostas e lances.  

 

 

ITEM ESPE�IFI�AÇÃO U NIDADE  Q U ANTIDADE 
VALOR 

� NIT�RIO 
VALOR TOTAL 

1 

FORNO ALTA TEMPERATURA - 1700�C BASE MOVEL - 
FORNO DE ALTA TEMPERATURA COM BASEL MOVEL - 
TEMPERATURA ATÉ 1700�C, VOLUME INTERNO 
M�NIMO DE 10L, COM POTÊNCIA DE 5�� � - 
ISOLAMENTO TÉRMICO EM PLACAS E FIBRA CER�MICA 
COMPACTADA PARA MAIOR DURABILIDADE E MÁXIMA� 
- PAINEL ACOPLADO AO FORNO; - BASE M� VEL 
ACIONADA POR BOTOEIRA; - CONTROLADOR DE 
TEMPERATURA AUTOMÁTICO COM MOSTRADOR 
DIGITAL, PRECISÃO M�NINA DE 1�C COM RAMPAS E 
PATAMARES; - ISOLAMENTO ATRAVÉS DE PLACAS E 
FIBRA CER�MICA COMPACTADA, ISOLANTE TÉRMICO 
QUE PROPORCIONA GRANDE RENDIMENTO E 
ECONOMIA DE ENERGIA ELÉTRICA DEVIDO À SUA ALTA 
RESISTÊNCIA A TEMPERATURA E BAIXO PESO. - 
ELEMENTOS DE AQUECIMENTO DE DISSILICIETO DE 
MOLIBDÊNIO, MATERIAL QUE POSSUI ALTA 
RESISTÊNCIA À OXIDAÇÃO EM ALTAS TEMPERATURAS. 
SUAS CARACTER�STICAS ESPECIAIS GARANTEM RÁPIDO 
AQUECIMENTO À TEMPERATURA DE OPERAÇÃO. ITENS 
QUE DEVEM VIR INCLUSOS COMO PEÇAS 
SOBRESSALENTES 1 TERMOPAR PARA FORNOS ATÉ 
1700�C E 1 UMA RESISTÊNCIA. GARANTIA DE 12 MESES 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA. MODELO DE REFERÊNCIA: 
JUNG LF0917 OU EQUIVALENTE. 

UNIDADE 3 R$ 121.987,05 R$ 365.961,15 
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ANEXO III 

 

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N� ____/_____ 

PREGÃO ELETR� NI�O SRP  N� 82/2017 

PRO�ESSO N� 23090.041826/2017-19 

VALIDADE: 1 (um ) ano 

 
Aos ...... (.......................) dia (s) do m�s de ................................... de .......... (.........................) a 
U NIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS, �essoa �ur�dica de direito ��blico, autar�uia es�ecial 
integrante da Administra�ão Indireta da União, criada �ela Lei nº 8.956, de 15 de de�embro de 
1994, vinculada ao Minist�rio da Educa�ão, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 22.078.679/0001-74, 
com sede na cidade de Lavras, Estado de Minas Gerais, Campus�Universitário, Caixa Postal 
3037, nos termos da Lei nº 10.520, de 17 de �ul�o de 2002, do Decreto nº 3.555, de 8 de agosto 
de 2000, alterado �elo Decreto nº 3.693, de 20 de de�embro de 2000 e �elo Decreto nº 3.784, 
de 6 de abril de 2001, do Decreto nº 7.892, de 23 de �aneiro de 2013, do Decreto nº 4.485, de 
25 de novembro de 2002, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, da Lei Com�lementar nº 
123, de 14 de de�embro de 2006, alterada �ela Lei Com�lementar nº 147, de 7 de agosto de 
2014 e �ela Lei Com�lementar nº 155, de 27 de outubro de 2016, do Decreto nº 8.538, de 6 de 
outubro de 2015, da IN/MARE nº 8, de 4 de de�embro de 1998 e legisla�ão correlata e da 
IN/SLTI/MP nº 2, de 11 de outubro de 2010,  a�licando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 
21 de �un�o de 1993, em face da classifica�ão da �ro�osta a�resentada no Pregão Eletr�nico 
�ara Registro de Pre�os nº 82/2017, cujo resultado foi homologado pelo Sr(a). 
___________________________________________________ e o extrato da respectiva ata 
publicado no ���r���� ����a��da������ do dia ____, na se�ão ____, �ág. ____, RESOLVE registrar 
os �re�os �ara a�uisi�ão dos itens conforme consta no Anexo II do Edital, �ue �assa a fa�er 
parte integrante desta, oferecidos pela empresa _____________, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
_________, com sede na cidade de _________, Estado de ________, na Rua _________, nº 
______, Bairro _______, CEP __________, cuja proposta foi classificada em primeiro lugar no 
certame acima numerado, sob as cláusulas e condi��es seguintes: 
 

�L�� S� LA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. A �resente Ata tem �or ob�eto o registro de �re�os com vistas ao fornecimento de 
forno de alta tem�eratura com base m�vel �ara atender �s necessidades do Departamento de 
F�sica da Universidade Federal de Lavras, durante o �er�odo de 12 meses, a �artir da data de 
sua assinatura, decorrente do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017, com es�ecifica��es, 
�uantitativos estimados e �re�os máximos admitidos abaixo discriminados: 
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ITEM ESPE�IFI�AÇÃO U NIDADE  Q U ANT. 

VALOR 
� NIT�RIO 

VALOR TOTAL 

 

 

 

 

 

 

    

 

 �L�� S� LA SEG� NDA  DA VALIDADE DOS PREÇOS E VIG�N�IA 

 2.1. A �resente Ata de Registro de Pre�os terá validade de 12 (do�e) meses, a �artir da 
data de sua assinatura, não �odendo ser �rorrogada. A U FLA não será obrigada a ad�uirir o(s) 
objeto(s) referido(s) na Cláusula Primeira exclusivamente �elo Sistema de Registro de Pre�os, 
�odendo fa��-lo mediante outra licita�ão �uando �ulgar conveniente, sem �ue caibam recursos 
ou indeni�a�ão de �ual�uer es��cie �s em�resas detentoras� ou cancelar esta Ata, na 
ocorr�ncia de alguma das �i��teses legalmente �revistas �ara tanto, garantidos � em�resa 
signatária, neste caso, o contradit�rio e a am�la defesa.  

 2.2. Os �re�os ofertados �ela em�resa signatária da �resente Ata de Registro de Pre�os 
são os constantes na Cláusula Primeira, de acordo com a res�ectiva classifica�ão no Pregão 
Eletr�nico SRP nº 82/2017.  

 2.3. Para cada ob�eto entregue decorrente desta Ata, serão observadas, �uanto ao 
�re�o, as cláusulas e condi��es constantes do Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017, que 
a precedeu e integra o presente Instrumento. 

 2.4. Para cada ob�eto, o �re�o unitário a ser �ago será o constante da �ro�osta 
a�resentada no Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017, �ela em�resa signatária da �resente Ata, a 
�ual tamb�m a integra.  

 

 �L�� S� LA TER�EIRA  DA � TILI�AÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS POR � RGÃO 
NÃO PARTI�IPANTE 

3.1. Desde que devidamente justificada a vantagem, a  
�resente Ata de Registro de Pre�os, durante sua vig�ncia, �oderá ser utili�ada �or �ual�uer 
�rgão ou entidade da Administra�ão P�blica Federal �ue não ten�a �artici�ado do certame 
licitat�rio, mediante anu�ncia da UFLA. 

3.2. Os �rgãos e entidades �ue não �artici�aram do �rocedimento licitat�rio, �uando 
dese�arem fa�er uso desta Ata de Registro de Pre�os, deverão consultar � UFLA sobre a 
�ossibilidade de adesão.  

3.3. Caberá � em�resa signatária da �resente Ata de Registro de Pre�os, observadas 
as condi��es nela estabelecidas, o�tar �ela aceita�ão ou não do fornecimento decorrente de 
adesão, desde �ue não �re�udi�ue as obriga��es �resentes e futuras decorrentes desta Ata, 
assumidas com a UFLA. 

3.4. As a�uisi��es ou contrata��es adicionais a �ue se refere o subitem �recedente 
não �oderão exceder, �or �rgão ou entidade, a 100�  (cem �or cento) dos �uantitativos dos 
itens licitados e registrados nesta Ata de Registro de Pre�os �ara a UFLA. 
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3.5. O �uantitativo decorrente das ades�es � �resente Ata de Registro de Pre�os não 

�oderá exceder, na totalidade, ao �u�ntu�lo do �uantitativo de cada item registrado nesta 
Ata para a UFLA, inde�endente do n�mero de �rgãos não �artici�antes �ue aderirem.  

3.6. A��s a autori�a�ão da UFLA, o �rgão não �artici�ante deverá efetivar a a�uisi�ão 
ou contrata�ão solicitada em at� noventa dias, observado �ra�o de vig�ncia desta Ata.  

3.6.1. A UFLA �oderá autori�ar, exce�cional e �ustificadamente, a �rorroga�ão do 
�ra�o de noventa dias de �ue trata o item anterior, res�eitado o �ra�o de vig�ncia da ata, 
�uando solicitada �elo �rgão não �artici�ante. 

3.7. É facultada aos �rgãos ou entidades munici�ais, distritais ou estaduais a adesão � 
�resente  Ata de Registro de Pre�os.. 

3.8. A �resente Ata de Registro de Pre�os será gerenciada �ela Diretoria de Gestão 
de Materiais da UFLA. 

  

  �L�� S� LA � � ARTA - DO PRAZO DE ENTREGA 

4.1. Os ob�etos licitados deverão ser entregues no �ra�o máximo de 30 (trinta) dias, 
contados da data de recebimento da Nota de Em�en�o, de acordo com as es�ecifica��es 
constantes no Anexo II do Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº 82/2017. A em�resa signatária 
deverá entregar os ob�etos cotados, conforme as �articularidades e demais condi��es 
estipuladas em sua proposta comercial. 

4.2. Deverá a em�resa signatária comunicar � UFLA, �or interm�dio da Diretoria de 
Materiais e Patrim�nio, �or escrito, no �ra�o máximo de 24 (vinte e quatro) horas que 
anteceder ao vencimento do prazo de entrega dos itens adjudicados, a impossibilidade do 
cumprimento do fornecimento, informando os motivos correlatos. 

4.3. Os ob�etos licitados deverão ser entregues na Diretoria de Materiais e 
Patrim�nio, localizada no Campus Universitário, �ue �oderá solicitar o encaminhamento dos 
mesmos para outros locais da Universidade, com todas as despesas pagas pela empresa 
signatária. 

 

 �L�� S� LA � � INTA - DO RECEBIMENTO DOS OBJETOS LICITADOS 

5.1. O recebimento dos ob�etos licitados será efetuado da seguinte forma:  

5.1.1. provisoriam ente, pela Diretoria de Materiais e Patrim�nio, para efeito de 
�osterior verifica�ão da conformidade com as es�ecifica��es constantes no Anexo II do 
Edital; 

5.1.2. definitivam ente, at� 15 (�uin�e) dias �teis, a��s verifica�ão de �ualidade e 
�uantidade dos ob�etos licitados e conse�uente aceita�ão �elo solicitante. 

5.2. Conforme dis�osto no art. 73, � 2º, da Lei nº 8.666/93 "o recebimento �rovis�rio 
ou definitivo não exclui a res�onsabilidade civil �ela solide� e seguran�a da obra ou do 
servi�o, nem �tico-�rofissional �ela �erfeita execu�ão do contrato, dentro dos limites 
estabelecidos pela lei ou pelo contrato". 
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CLAU SU LA SEXTA - DAS �ONDIÇ� ES DA ENTREGA DOS O��ETOS LI�ITADOS 

 6.1. A em�resa signatária, beneficiária da �resente Ata de Registro de Pre�os, � 
obrigada a atender a todos os �edidos efetuados durante a vig�ncia desta Ata, mesmo �ue a 
entrega deles esteja prevista para data posterior a seu vencimento. 

6.2. O �orário �ara recebimento dos ob�etos licitados �ela Diretoria de Materiais e 
Patrim�nio � de 7� �s 10�30 e das 13� �s 16�30, de segunda a sexta-feira. 

 6.3. Os ob�etos licitados deverão ser entregues conforme marca cotada �ela em�resa 
signatária da �resente Ata. Não serão aceitos ob�etos fora da es�ecifica�ão. Se os ob�etos 
entregues não corres�onderem �s es�ecifica��es exigidas no edital do �regão �ue �recedeu 
a �resente Ata, a atesta�ão será recusada e será solicitada a sua substitui�ão, 
independentemente da a�lica�ão das san��es cab�veis. 

 

  �L�� S� LA S�TIMA - DO PAGAMENTO 

7.1. O �agamento � em�resa signatária da �resente Ata será efetuado em 
conformidade com as dis�osi��es nela contidas, não se admitindo o �agamento anteci�ado 
sob qualquer pretexto. 

 7.2. O �agamento será reali�ado em at� 30 (trinta) dias, contados da a�resenta�ão da 
respectiva Nota Fiscal ou da Fatura, devidamente atestada pelo solicitante, sendo efetuada a 
reten�ão na fonte dos tributos e contribui��es elencados na legisla�ão a�licável.  

7.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá estar acom�an�ada da regularidade fiscal, 
constatada por meio de consulta ������� ao Sistema de Cadastramento Unificado de 
Fornecedores  SICAF, com resultado favorável, ou na im�ossibilidade de acesso ao referido 
sistema, mediante consulta aos s�tios eletr�nicos oficiais ou � documenta�ão mencionada no art. 
29 da Lei nº 8.666/93. 

7.4. Na �i��tese de eventuais atrasos de �agamento provocados exclusivamente pela 
Administra�ão, o valor devido deverá ser acrescido de atuali�a�ão financeira, e sua a�ura�ão se 
fará desde a data de seu vencimento at� a data do efetivo �agamento, em �ue os �uros de mora 
serão calculados � taxa de 0,5�  (meio �or cento) ao m�s, ou 6�  (seis �or cento) ao ano, 
mediante a�lica�ão da seguinte f�rmula: 

 

I = (TX/100)/365 

EM = I x N x VP, onde: 

I � �ndice de atuali�a�ão financeira� 

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual; 

EM � Encargos Morat�rios� 

N � Nº de dias entre a data �revista �ara �agamento e a do efetivo �agamento� e 

VP = Valor da parcela em atraso. 
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7.5. No caso de incorre�ão nos documentos a�resentados, inclusive na Nota 

Fiscal/Fatura, esses serão restitu�dos � em�resa signatária �ara as corre��es necessárias, 
não res�ondendo a U FLA �or �uais�uer encargos resultantes de atrasos na li�uida�ão do 
respectivo pagamento. 

7.6.  Nen�um �agamento será efetuado � em�resa signatária enquanto pendente de 
li�uida�ão ou �ual�uer obriga�ão financeira �ue l�e for im�osta, em virtude de �enalidade 
ou inadim�l�ncia. 

 

 �L�� S� LA OITAVA - DAS SANÇ� ES ADMINISTRATIVAS 

8.1. Com fundamento no art. 7º da Lei nº 10.520, de 17 de �ul�o de 2002 e no art. 28 
do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, o licitante será sancionado com o im�edimento 
de licitar e contratar com a União e será descredenciado no SICAF e no cadastro de 
fornecedores da UFLA, �elo �ra�o de at� 5 (cinco) anos, sem �re�u��o das multas e san��es 
�revistas no Edital e nas demais comina��es legais, nos seguintes casos: 

8.1.1. cometer fraude fiscal; 

8.1.2. apresentar documento falso; 

8.1.3. fi�er declara�ão falsa� 

8.1.4. comportar-se de modo inid�neo� 

8.1.5. não assinar a ata de registro de �re�os �uando convocado dentro do �ra�o de 
validade da �ro�osta, não aceitar/retirar a nota de em�en�o ou não assinar o termo de 
contrato decorrente da ata de registro de �re�os no prazo estabelecido; 

8.1.6. deixar de entregar  a documenta�ão exigida no certame� 

8.1.7. não mantiver a �ro�osta� 

8.1.8. ensejar o retardamento da execu�ão do ob�eto. 

8.2. Para os fins do disposto no subitem 8.1.4, reputar-se-ão inid�neos atos como os 
descritos nos artigos 90, 92, 93, 94, 95 e 97 da Lei nº 8.666/93.  

8.3. Al�m do �revisto no subitem 8.1, �ela inexecu�ão total ou �arcial das obriga��es 
assumidas e pela verifica�ão de �uais�uer das situa��es �revistas no art. 78, incisos I a XI, da 
Lei nº 8.666/93, a Administra�ão �oderá a�licar � em�resa signatária as seguintes 
�enalidades, sem o �re�u��o de outras e da responsabilidade civil e criminal: 

8.3.1. multa de 0,03�  (tr�s cent�simos �or cento), �or dia de atraso, sobre o valor da 
parcela inadimplida no descum�rimento das obriga��es assumidas at� o 30º (trig�simo) dia� 

 8.3.2. multa de 0,5 �  (cinco d�cimos �or cento), �or dia de atraso sobre o valor do 
contrato, no descum�rimento das obriga��es assumidas, a��s o 30º (trig�simo) dia, limitado 
a 10�  do valor da �arcela inadim�lida, sem �re�u��o das demais �enalidades� 

 8.3.3. multa com�ensat�ria de 20� (vinte �or cento) sobre o valor total do contrato, 
no descum�rimento das obriga��es assumidas� 

8.4. As multas �orventura a�licadas serão descontadas dos �agamentos devidos ao 
licitante vencedor ou cobradas diretamente �ela UFLA, amigável ou �udicialmente, e 
�oderão ser a�licadas cumulativamente �s demais san��es �revistas neste Item. 
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8.5. As san��es serão obrigatoriamente registradas no Sistema de Cadastramento 

Unificado de Fornecedores  SICAF. 

8.6. Em �ual�uer �i��tese de a�lica�ão de san��es será assegurado � em�resa 
signatária o direito ao contradit�rio e a ampla defesa. 

              

�L�� S� LA NONA - DA REVISÃO E DO �AN�ELAMENTO DOS PREÇOS REGISTRADOS 

9.1. Os �re�os registrados �oderão ser revistos em decorr�ncia de eventual redu�ão 
dos �re�os �raticados no mercado ou de fato �ue eleve o custo dos bens registrados, 
cabendo � UFLA �romover as negocia��es �erante os fornecedores, observadas as 
dis�osi��es �apu��do art. 65 da Lei nº 8.666/93. 

9.2. Quando o �re�o registrado tornar-se su�erior ao �re�o �raticado no mercado 
�or motivo su�erveniente, a UFLA convocará os fornecedores �ara negociarem a redu�ão 
dos �re�os aos valores praticados pelo mercado. 

9.3. Os fornecedores �ue não aceitarem redu�ir seus �re�os aos valores �raticados 
�elo mercado serão liberados do com�romisso assumido, sem a�lica�ão de �enalidade.  

9.4. A ordem de classifica�ão dos fornecedores �ue aceitarem redu�ir seus �re�os 
aos valores de mercado observará a classifica�ão original.  

9.5. Quando o �re�o de mercado tornar-se su�erior aos �re�os registrados e o 
fornecedor não �uder cum�rir o com�romisso, a UFLA �oderá: 

9.5.1. liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunica�ão ocorra 
antes do �edido de fornecimento, e sem a�lica�ão da �enalidade se confirmada a 
veracidade dos motivos e comprovantes apresentados; e 

9.5.2. convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de 
negocia�ão.  

9.5.2.1. Não �avendo �xito nas negocia��es, a UFLA deverá �roceder � revoga�ão da 
Ata de Registro de Pre�os, adotando as medidas cab�veis �ara obten�ão da contrata�ão mais 
vantajosa.  

9.6. O registro do fornecedor será cancelado �uando: 

9.6.1. descum�rir as condi��es da Ata de Registro de Pre�os� 

9.6.2. não retirar a nota de em�en�o ou instrumento e�uivalente no �ra�o 
estabelecido �ela UFLA, sem �ustificativa aceitável� 

9.6.3. não aceitar redu�ir o seu �re�o registrado, na �i��tese deste se tornar superior 
��ueles �raticados no mercado� ou 

9.6.4. sofrer san�ão �revista nos incisos III ou IV do �apu��do art. 87 da Lei nº 
8.666/93, ou no art. 7º da Lei nº 10.520/02. 

9.6.4.1. O cancelamento de registros nas �i��teses �revistas nos subitens 9.6.1, 9.6.2 
e 9.6.4 será formali�ado �or des�ac�o da autoridade com�etente da UFLA, assegurado o 
contradit�rio e a am�la defesa. 
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9.7. O cancelamento do registro de �re�os �oderá ocorrer �or fato su�erveniente, 

decorrente de caso fortuito ou for�a maior, �ue �re�udique o cumprimento da Ata, 
devidamente comprovados e justificados: 

9.7.1. �or ra�ão de interesse ��blico� ou 

9.7.2. a pedido do fornecedor. 

    

 

 

 

�L�� S� LA D��IMA - DOS CASOS OMISSOS 

  10.1. Os casos omissos ou situa��es não ex�licitadas nesta Ata, serão decididos pela 
U FLA, segundo as dis�osi��es contidas na Lei nº 8.666/93 e demais normas legais a�licáveis 
� es��cie.  

 

 

 

 

 �L�� S� LA D��IMA PRIMEIRA - DO FORO 

11.1. O foro com�etente �ara dirimir �uais�uer �uest�es �ue decorrerem da 
utili�a�ão da �resente Ata, será o da Justi�a Federal, Subse�ão Judiciária de Lavras, Estado de 
Minas Gerais, com exclusão de �ual�uer outro, �or mais �rivilegiado �ue se�a.   

 

 

 

 

 CL�� S� LA D��IMA SEG� NDA - DAS DISPOSIÇ� ES FINAIS 

 12.1. Integram a �resente Ata, o Edital do Pregão Eletr�nico SRP nº XXX/2017 e seus 
Anexos e a PROPOSTA da em�resa signatária desta ata. 
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E, assim, por estarem justas e acordes, firmam o presente Instrumento em 2 (duas) 

vias de igual teor e forma, �ara um s� efeito, na �resen�a das duas testemun�as abaixo 
nomeadas e subscritas. 

 

  Lavras, ___ de _______________ de 2017.  

 

 

 

�OÃO ��R�S� STOMO DE RESENDE �� NIOR 

Pr�-Reitor d� P������� ���� � G����� 

 

 

 

______________________________ 

(Cargo ou Fun�ão) 

 

 

TESTEMU NH AS: 

1) ___________________________________  

Nome: 

CPF: 

 

 

 

2) ___________________________________  

     Nome: 

      CPF:  

 

 

 
 
 


